
 

 

JATOBÁ 

 

 

Nome científico: Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne. 

Sinonímia científica: H. chapadensis Barb. Rodr.; H. correana Barb. Rodr.. 

Nome popular: Jatobá; jatobá-do-cerrado; jatobá-da-serra, jatobá-de-caatinga, jataí-

do-campo, jatobeira, jitaé, jutaé, jutaí e jutaicica. 

Família: Leguminosae. 

Parte Utilizada: Casca. 

Composição Química: Óleos essenciais, taninos, terpenos, substâncias amargas, 

matérias resinosas e pécticas, amido e açucares. 

Formula molecular: N/A Peso molecular: N/A 

 

CAS: N/A  

DCB: N/A  

DCI: N/A 

 

As plantas de Hymenaea, popularmente conhecidas como “jatobás”, são árvores de 

troncos retos e cilíndricos, de súber liso e de coloração cinza. A espécie H. 

stigonocarpa é de ocorrência nos estados do Piauí, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato 

Grosso do Sul e São Paulo, sendo comum nas formações abertas da caatinga e do 

cerrado. Esta espécie se desenvolve naturalmente em solos de fertilidade química 

baixa, porém, sempre bem drenados.  

Suas flores são brancas, pentâmeras, dialipétalas, com até 5cm de diâmetro. Possui 

frutos lenhosos e cilíndricos, de cor castanho-avermelhada quando maduros, com até 

12 cm de comprimento. As sementes são esferoides, globoides ou achatadas com até 

2,5cm de diâmetro. 

 



 

 

Indicações e Ação Farmacológica 

 

Expectorante, vermífugo, no tratamento de dores estomacais, problemas renais, 

hepáticos, infecção intestinal e cicatrizante. Há também relatos do consumo deste chá 

para redução dos níveis de colesterol e glicose e como antisséptico. 

Alguns autores relatam, a partir de análises laboratoriais preliminares, que os taninos 

presentes nesta planta atuam formando uma camada protetora sobre a pele e as 

mucosas de mamíferos, agindo em infecções no olho, cérvix, reto, vagina e boca, e 

promovem a contração de vasos capilares, auxiliando em casos de hemorragias. E os 

terpenos, agem como antifúngico, antibacteriano e moluscida. 

 

Toxicidade/Contraindicações 

 

 Não há relatos. 

 

Dosagem e Modo de Usar 

 

- Infusão: Uma colher de sopa em uma xícara de chá de água fervente. Até três 

vezes ao dia. 
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